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Portanto, o autor está interessado não em realizar uma análise do romance "O

Idiota", mas, sim, em saber se ele pode ser caracterizado como um "drama barroco" à luz

da teoria de Walter Benjamin. Com isso, seu objetivo é o de "contribuir para um

enriquecimento de uma moderna teoria do romance, em especial de uma teoria com base
.
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Trata-se, enfim, de um objetivo muito desafiador e interessante, uma vez que o

próprio Walter Benjamin deixou um pequeno artigo crítico sobre "O Idiota". Mas, há dois

pontos principais que diferenciam a minha abordagem da realizada por Cláudio C. A. da

Cruz. Em primeiro lugar, a diferenciação dá-se pelo fato de que meu objetivo principal é o

de realizar uma análise sociológica do romance "O Idiota" de Dostoiévski - o que está

longe de ser a proposta do autor da PUC-RS. Em segundo lugar, a diferenciaçãodá-se

também por eu não ter o propósito de contribuir para o desenvolvimento de uma "moderna

teoria do romance"; ao contrário: pretendo fazer uso da metodologia já existente ou, ao

menos, de uma combinação delas - confonne deixarei mais claro ao tratar da metodologia,

ainda nesta introdução.

No que se refere à tese de doutorado que compara o romance "O Idiota" com a obra

"Rei Lear" de Shakespeare, a autora Aimara da Cunha Resende realiza uma análise das

duas obras em questão. Análise esta, que é realizada, segundo ela, tanto no nível da

caracterização das personagens quanto no da estruturação do texto. Porém, há um recorte

muito específico definido pelo seu objetivo final:

"(u.) detectar os elementos que, caracterizados como representativos do não-senso,

se reproduziriam na escritura, constituindo os pressupostos teóricos para uma
,.
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Assim, apesar desta autora fazer um excelente e profundo trabalho de análise do

romance "O. Idiota", esta análise é feita segundo um recorte específico, ou seja,

procurando-se enfatizar o aspecto que ela chamou de desrazão. Este é, portanto, o primeiro

ponto de diferenciação do meu trabalho, uma vez que não pretendo analisar o romance

segundo um aspecto específico mas, sim, através da integração das partes ao todo.

17 CRUZ, Cláudio Celso Alano da. op. cit., página 14

18RESENDE, Aimara da Cunha, op. cit., página 6






















































































































































































































































































































































































































































